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RESUMO

Este artigo tem como objetivo geral apresentar uma proposta embasada nos Estudos Retóricos
de Gênero (ERG), com o gênero emergente AU, transmutado a partir das Fanfics – produções
textuais ficcionais em ambiente digital - tendo o Twitter como suporte, para desenvolver a
análise do gênero, a produção textual e a análise multimodal, na perspectiva do gênero como
ação social. Nosso objetivo específico é analisar uma proposta de atividade, no exemplar do
primeiro ano do Ensino Médio, Coleção Ser Protagonista da Editora SM (BARRETO, 2016),
para compreender como o gênero comentário no Twitter é trabalhado. Para tanto, nosso aporte
teórico consiste nos ERG (BAZERMAN, 2006; MILLER, 2012); em uma adaptação
metodológica da heurística de análise de gêneros (DEVITT; REIFF; BAWARSHI, 2004 apud
BAWARSHI; REIFF, 2013); como também, em uma abordagem multimodal (DIONISIO;
VASCONCELOS, 2013). Trata-se de uma pesquisa qualitativa, do tipo bibliográfica e
exploratória, cujo corpus consiste nos gêneros notícia e comentário no Twitter, presentes no
livro didático supramencionado, e nos prints do gênero AU, no Twitter, sobre a Cultura
K-pop. A partir da efetivação da proposta, almeja-se a compreensão, pelos estudantes, de que
o gênero, como ação social, interliga-se a contextos específicos e a práticas de linguagem
online.
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INTRODUÇÃO

Nossa justificativa para o artigo é o fato de que as produções ficcionais no ambiente do

Twitter, por serem inspiradas nas Fanarts – desenhos produzidos por fãs, permitem a

realização de uma proposta de atividade que subjaz os estudos multimodais. Nosso problema

de pesquisa: Quais são os caminhos possíveis para a realização de uma proposta direcionada

ao Ensino Médio, embasada nos ERG (Estudos Retóricos de Gênero), para a realização de

atividades com a produção textual e a análise semiótica do gênero AU.

Nossa primeira seção abordará os ERG (Estudos Retóricos de Gêneros), assim como o

conceito de gêneros da linguagem defendido por Paiva (2019). Na segunda seção, situaremos

o gênero AU no Twitter. Por fim, faremos uma análise sucinta do livro didático, seguido de

uma proposta de atividade com o gênero AU, além do impacto do estudo, conclusão e

referências.

Assim, iniciaremos com a compreensão dos gêneros digitais a partir dos ERG.



GÊNEROS DIGITAIS EM SALA DE AULA A PARTIR DOS ESTUDOS RETÓRICOS

A opção pela abordagem teórica dos ERG para nossa proposta surgiu a partir da constatação de
Bawarshi e Reiff (2013, p. 83) de que: “[...] os estudos ERG continuam a refletir sobre o que
significa ensinar gêneros de maneira a honrar o entendimento que o campo tem deles como
ações sociocognitivas complexas e dinâmicas”. Adotamos a noção de gênero defendida por
Miller (2012) como formas de ação social.

Bazerman (2006, p. 23, grifo do autor) defende que: “Gêneros são formas de vida,

modos de ser. São frames para a ação social. São ambientes para a aprendizagem. São os

lugares onde o sentido é construído”. Nossa proposta incorpora tanto a ideia de gênero, na

perspectiva da complexidade, abordada por Paiva (2019, p. 73), enquanto gêneros da

linguagem, pois: “Gêneros da linguagem é um termo guarda-chuva que inclui texto e discurso

e outros modos semióticos”.

Assim, seguiremos com o gênero digital AU e a proposta de utilização desse gênero

como ação social.

GÊNERO DIGITAL AU COMO AÇÃO SOCIAL

O gênero AU apresenta diversos recursos multimodais, fazendo uso de diferentes

semioses como: som, imagem, cores, formas; já que que o gênero, muitas vezes, surge a partir

das Fanarts, desenhos feitos por fãs. Compreendemos que um autor e/ou leitor de um gênero

multimodal acaba por assimilar os seguintes fatores: “[...] a relação estabelecida com o

conteúdo que se deseja transmitir, se o arranjo das informações semióticas pode ser

considerado um facilitador do processo de aprendizagem, quais as funções neuropsicológicas

subjacentes e necessárias”. (DIONISIO; VANCONCELOS, 2013, p. 39)

O Twitter é um ambiente digital com peculiaridades de interação social “[...] suas

funcionalidades fazem com que uma ideia possa se reproduzir de forma viral e instantânea ao

redor do planeta em questão de segundos” (SANTAELLA; LEMOS, 2010, p. 55). Assim,

trabalhar o gênero AU permite trazer para a sala de aula, por meio de uma proposta inovadora,

atividades que utilizem o gênero com o viés “[...] que articule as várias linguagens que nos

constituem como seres complexos que vivem mediados pela linguagem e se constituem

identitariamente pela linguagem” (PAIVA, 2019, p. 70).

Seguiremos com os aspectos metodológicos.



ASPECTOS METODOLÓGICOS

Nossa pesquisa é de cunho qualitativo, do tipo bibliográfica e exploratória e investiga a
abordagem do gênero notícia e comentário no Twitter no livro didático da Coleção Ser
Protagonista, Editora SM (BARRETO, 2016), como também, traremos uma proposta de
atividade como o gênero AU, na perspectiva da ação social. Devitt, Reiff e Bawarshi (2004)
apud Bawarshi e Reiff (2013, p. 232) afirmam que: “[...] os estudantes aprendem a reconhecer os
gêneros como respostas teóricas e como reflexos das situações em que são usados”.

Propomos uma adaptação da heurística de análise de gêneros em quatro passos

descritos nas análises.

Seguiremos para a análise dos resultados.

ANÁLISE DOS RESULTADOS

Na unidade onze do livro didático selecionado, há a proposta de leitura do gênero

textual notícia, cujo trecho se encontra destacado abaixo, quadro 1; além de um texto

imagético, há uma postagem realizada na rede social do Twitter.

Quando 1 -Trecho do gênero notícia.



Fonte: Os autores (2023)

Este texto se encontra no volume 1 da coleção utilizada. No capítulo, solicita-se ao

aluno a leitura do gênero textual notícia e propõe-se uma sequência de doze questões

envolvendo a leitura. Portanto, não há uma preocupação em explorar questões específicas

sobre o gênero notícia, como também não se verificam debates ou propostas em torno do

gênero comentário no Twitter. Trazemos uma proposta de utilização do gênero AU como ação

social. Para tanto, apresentamos um recorte de duas AUs sobre a Cultura K-pop, atendendo ao

primeiro passo de nossa proposta metodológica: Coletar exemplares do gênero.

Para o segundo passo: Identifique o cenário e descreva a situação em que o gênero é

usado, esclarecemos a estrutura do gênero AU: sinopse, observada na primeira Thread da

figura 1, e apresentação das personagens. Como também, o recurso multimodal das cores que

remetem ao arco-íris, símbolo da comunidade LGBTQIA+.

O primeiro exemplo do gênero AU apresenta uma Fanart, com a riqueza das duas

primeiras Threads, que possibilitam o uso da multmodalidade.



No terceiro passo: Identifique e descreva padrões nas características do gênero, temos

características do gênero AU podem ser percebidas nas figuras 2 e 3 com prints de

pseudocontas no WhatsApp, com gifs, memes e emojis.

A Cultura K-pop possibilita a aplicação do gênero como ação social, dialogando com a

realidade de muitos estudantes e trazendo problemas envolvendo a comunidade LGBTQIA+,

contemplando o passo 4. Analise o que esses padrões revelam sobre a situação e o cenário.



IMPACTO DO ESTUDO

Nossa pesquisa desperta o interesse do aluno, nativo digital, que constrói relações por meio das
redes sociais digitais, ao utilizar o gênero AU, na perspectiva do gênero como ação social.

CONCLUSÃO

Nas aulas de Língua Portuguesa na Educação Básica, os gêneros emergentes no

ambiente digital permitem um diálogo com a realidade e com a vivência online de muitos

estudantes. Nesse sentido, acreditamos que nossa proposta se mostra bastante produtiva, tanto

com o gênero abordando problemáticas sociais como o preconceito vivido pela comunidade

LGBTQIA+, quanto com a intersecção cultural com a Cultura K-pop, tão conhecida pelo

universo juvenil, o que ratifica a ideia de gênero como ação social.
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